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			Falar mete-me medo porque nunca dizendo o suficiente, sempre digo também demasiado. E se a necessidade de se tornar sopro ou palavra aperta o sentido – e a nossa responsabilidade do sentido – a escritura aperta e constrange ainda mais a palavra [...].

			1Jacques Derrida (1971, p.23)


		


		
		

		
			Os textos que seguem são, antes de tudo, um convite à liberdade e à alegria da reflexão para todos aqueles que lutam contra um pensamento enclausurado.

		


		
		

		
			Prefácio

			Cartografias: tempo, espaço e representações

			Cartografia é conceito inspirador que nos remete à orientação no espaço social, cultural, político, geográfico e nas temporalidades. Seu potencial metafórico e relacional propicia o desvelar das tramas da história, e suas múltiplas representações, como práticas sociais no tempo e no espaço.

			Nesse sentido, a noção de tempo é chave. Apreende em cada presente as dimensões do passado e, nas dimensões do presente, as expectativas, as esperanças e os prognósticos futuros. 

			Se a história tem um tempo, também o tempo tem uma história e um território. 

			A cartografia convida-nos a repensar as interfaces dos tempos e territórios nas produções textuais literárias, educacionais e pictóricas, carregadas de imaginários e mentalidades reais e ficcionais, em agenciamentos poéticos. Propicia aprofundamentos teóricos e metodológicos interdisciplinares que partem das reconfigurações formuladas por diferentes campos do conhecimento.

			A interdisciplinaridade eclode a transitoriedade dos conceitos e as construções processuais, macro e micropolíticas, presentes nos múltiplos saberes. Pressupostos que afloram atitudes investigativas do sujeito-pesquisador, [co]implicado em transitar, atuar, desconstruir e reconstruir os fios que costuram as relações humanas. 

			Os cartográficos, corpográficos e perfográficos são desdobramentos que ambicionam a compreensão sobre os diferentes funcionamentos sócio-históricos dos espaços sociais, mediante o entrelaçamento das redes de memórias, narrativas reais, falsas e ficcionais, e sistemas simbólicos. 

			Os sistemas simbólicos arquitetam o imaginário social, regulador das relações vividas pelos sujeitos. Essa rede imaginária utiliza socialmente as representações, por meio da comunidade de imaginação, ou comunidade de sentido, para explicar o político cultural da vida em sociedade. 

			As significações imaginárias despertadas por imagens, textos literários, sonoros, teatrais, entre outros, determinam referências simbólicas para a vida cotidiana dos indivíduos. 

			As inúmeras dimensões cartográficas propostas no desenrolar deste debate, adentram no que foi representável sobre o passado e nas representações do presente, em múltiplas expressões e sensibilidades. Possibilitam o aflorar da imaginação e apreender as relações educativas, participativas e simbólicas, do que foi configurado e [re]configurado no tempo, em contextos territorializados, ocupados, processados, modificados e reestruturados, social e historicamente, pelas experiências e ações dos sujeitos sociais.

			Diante disso, parece-me essencial convidá-los a buscar os fios condutores que as dimensões cartográficas proporcionam aos pesquisadores das humanidades.

			Rosana Maria Pires Barbato Schwartz

		


		

		
			Apresentação

			 Cartografia Expandida: Educação, Cultura e todas as Letras, permitem ampliar as discussões e análises de pesquisadores de diferentes Instituições nacionais e Internacionais, vinculados aos Grupos de Pesquisa dos diferentes Programas de Pós-Graduação e dos vários cursos de Graduação.

			Por isso, se o termo cartografias remete, em um primeiro momento, às representações e demarcações territoriais em que se projetam os mapas como importante instrumento para a delimitação e análise do espaço geográfico e, ainda que um mapa esteja destinado a cumprir sua função de determinar lugares, identificar fenômenos e facilitar a compreensão dos usuários, o termo também evoca outras possibilidades e liberdades interpretativas no uso da expressão. Expandido para tratar de formulações metodológicas para as ciências humanas e ainda, mapa podem ser uma designação utilizada como referência para expressão de ideias relacionadas às múltiplas cognições do imaginário capazes de cartografar qualquer objeto investigativo. 

			Nesse sentido, a coletânea que chega ao público reúne textos de pesquisadores que foram originalmente apresentados no VI Congresso Internacional de Linguagem, Identidade e Sociedade: Estudos sobre as Mídias (CLISEM) no ano de 2021 - Grupo de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie.  

			O livro está dividido em duas partes: A Parte I – Ideias e argumentos esgarçados-, apresentam questões da contemporaneidade, a partir da premissa de que as linguagens compõem um conjunto de sistemas de significados que dão sentido às ações humanas e permitem expressões diversas. A Parte II – Caminhos costumeiros e alguns desvios -, possibilitam o entendimento das práticas sociais que expressam, comunicam e produzem significados e discursos. Para isso, recorre-se às ideias de autores que investigam discussões que tangenciam a educação e as práticas sociais e culturais.  

			A proposta apresentada em Cartografia Expandida: Educação, Cultura e todas as Letras amplia o diálogo interdisciplinar pelos estudos das linguagens, da literatura, das artes, entre outros.

			Desejamos uma boa leitura!

			Os organizadores. 

		

	




		
			

		

		
			PARTE I 

			Ideias e argumentos esgarçados

		


		
		

		
			DEGAS E A PERMANÊNCIA DO ERUDITO

			Carolina Vigna (Universidade Presbiteriana Mackenzie - UPM)1 

			Introdução

			A presente pesquisa parte do pressuposto de que a obra é maior do que o artista, mas questiona o quanto a biografia de um artista influencia na decisão de montagem de uma exposição e em sua comunicação. Mais especificamente, trata da exposição Degas, no MASP (4 de dezembro de 2020 a 1º de agosto de 2021), patrocinada pelo Banco Bradesco. 

			O objetivo específico é a reflexão sobre a permanência e a compreensão de um artista como sendo erudito (“clássico” na acepção coloquial) e, portanto, como agregador de valor à instituição, independentemente de sua biografia. O presente trabalho se propõe também a analisar a questão da valorização do eruditismo e suas consequências sobre o imaginário coletivo.

			Buscando compreender como esse imaginário coletivo a respeito dos períodos artísticos é formado, este trabalho traça um breve perfil da vida e da obra de Edgar Degas e de sua exposição no MASP (2021), bem como suas possíveis relações com a permanência do conceito de erudição e tradição nas Artes como um atrativo na comunicação institucional.

			De Gas, Degas; A permanência do erudito

			Hilaire-Germain-Edgar de Gas (1834-1917) era de família de banqueiros. Mudou o nome para Edgar Degas já adulto. Quando o pai morreu, o irmão quase levou a família à falência e o artista, pela primeira vez, precisou vender obras para viver, quando então recebeu o auxílio de Theo van Gogh. 

			Apesar de jamais ter se envolvido com nenhuma das bailarinas, Degas era misógino e não as defendia do assédio, muitas vezes violento. Para ele, as meninas eram uma fonte de movimento a ser observado, assim como os cavalos, que também foram temas de interesse. Degas era conservador e não se aproximava ideologicamente do grupo dos impressionistas:

			Nenhum interesse ideológico ou político comum unia os jovens “revolucionários” da arte: Pissarro era de esquerda; Degas, conservador; outros, indiferentes. Não tinham um programa preciso. (ARGAN, 1992, p. 76)

			Não é, portanto, o aspecto biográfico que leva a instituições respeitadas como o MASP e o Bradesco a investirem em uma exposição desse porte e visibilidade.

			De 04/12/2020 até 27/04/2021 o MASP já recebeu mais de 56 mil visitantes2. Considerando a situação pandêmica que vivemos, a exposição é um absoluto sucesso de público.

			Em termos de pesquisa, o valor dessa exposição é inegável: o MASP é o único conjunto escultórico de Degas que está completo. A questão aqui levantada diz respeito à percepção do público leigo e o status de que gozam alguns artistas considerados canônicos.
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			 Figura 1: Vista da exposição Degas, MASP 2021. Fotografia da autora.
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			 Figura 2: Vista da exposição Degas, MASP 2021. Fotografia da autora.

			Os impressionistas, sem dúvida, estão nesse cânone. Entretanto, Degas tampouco se aproximava plasticamente de seu grupo, dificultando a tarefa de contextualizá-lo na História da Arte:

			Mesmo antes da exposição de 1874, as motivações e interesses dos diversos componentes do grupo não são os mesmos. Monet, Renoir, Sisley, Pissarro realizam um estudo ao vivo direto, experimental; trabalhando de preferência às margens do Sena, propõem-se representar de maneira mais imediata, com uma técnica rápida e sem retoques, a impressão luminosa e a transparência da atmosfera e da água com notas cromáticas puras, independentemente de qualquer gradação de chiaroscuro, deixando de utilizar o preto para escurecer as cores na sombra. Ocupando-se exclusivamente da sensação visual, evitam a “poeticidade” do tema, a emoção e comoção românticas. Cézanne e Degas, pelo contrário, consideram a pesquisa histórica tão importante quanto a natureza; Cézanne, principalmente, dedica muito tempo a estudar as obras dos grandes mestres no Louvre, fazendo esboços e cópias interpretativas. (ARGAN, 1992, p. 76)

			É o imaginário coletivo a respeito da erudição e da inegável importância da obra de Degas que conduz o público ao museu. Estamos, obviamente, na seara da permanência da obra, não do artista.
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			Figura 3: Entrada da exposição Degas, MASP 2021. Fotografia da autora.

			Sabemos que a obra é maior que o artista e esse fato não é questionado aqui. Entretanto, de tantas opções disponíveis, o que leva o Bradesco escolher justamente esse patrocínio? O crivo curatorial ou o nome do MASP? Ou o patrocinador conta com a ignorância do público em geral sobre o artista, esperando que apenas o verniz cultural seja suficiente? O quanto dessa valorização da arte tradicional é retroalimentada por iniciativas como essa?
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			Figura 4: Expografia externa da exposição Degas, MASP 2021. Fotografia da autora.

			Há uma argumentação pouco embasada, porém muito comum, acerca do Belo. A produção artística seria, segundo essa linha de raciocínio, escolhida por sua beleza intrínseca. 

			Esse debate a respeito do eruditismo na Arte não é novo. Ou mesmo sobre o que é ou não Arte; o que é ou não Belo. O Belo de Platão é ideal: está no mundo das ideias e não da matéria. Platão, importante lembrar, associava a beleza a um julgamento moral. A qualidade moral jazia no Belo, Justo e Verdadeiro. Existe, portanto, um julgamento moralizante, que determina o que é ou não correto. 

			(...), julgar a beleza não é apenas declarar uma preferência: esse juízo exige um ato de atenção. Além disso, ele pode ser expresso de diversas formas. Menos importante que o veredito final é a tentativa de demonstrar o que é correto, adequado, digno, atraente e expressivo no objeto - em outras palavras, a tentativa de identificar o aspecto da coisa que reclama a nossa atenção. A palavra “beleza” pode muito bem não aparecer em nossas tentativas de articular e harmonizar nossos gostos. Isso sugere a existência de uma diferença entre o juízo da beleza, visto como justificação do gosto, e a ênfase que se dá à beleza como forma especial de agradar esse juízo. (SCRUTON, 2013, p. 24)

			Friedrich Schiller (1759-1805), depois, adaptará a tríade para o Bom, verdadeiro e útil, retirando da moral a análise do Belo. O Belo então passa a servir ao humano, lhe é útil. Essa é uma gigantesca mudança no paradigma interpretativo estético.

			Há uma opinião comum - a qual é menos um chavão que um esforço teórico - segundo a qual se deve distinguir o interesse pela beleza do interesse por fazer as coisas. Não apreciamos as coisas belas apenas por sua utilidade, mas também pelo que são em si mesmas - ou, de modo mais plausível, pela forma como parecem em si mesmas. “Com o bom, o verdadeiro e o útil”, escreveu Schiller, “o homem permanece tão somente na seriedade, mas com o belo ele brinca”. Apenas quando nosso interesse é completamente arrebatado por algo tal qual ele se mostra à nossa percepção é que começamos a falar de sua beleza, não importando o uso que lhe possa ser dado.  (SCRUTON, 2013, p. 26)

			Quando associamos o Belo a valores como justiça, moral, verdade etc., exercemos uma classificação: apenas o que está dentro do padrão vigente de beleza pode ser considerado justo, moral, verdadeiro etc. É, portanto, um pensamento segregacionista.

			Esse pensamento moralizante, utilitário e segregacionista cai por terra curiosamente justo no contexto do Impressionismo. É, portanto, pitoresco que esses artistas sejam compreendidos hoje como cânones desse Belo platônico. Ou, ao menos, com ideais platônicos, já que nem Platão faria essa distinção. Na República, os artistas são, inclusive, expulsos de sua cidade.

			Podemos, portanto, retirar da equação a questão do Belo. Ficamos apenas com a questão da valorização do erudito. Ou do que é compreendido como erudito ou clássico.

			Immanuel Kant (1724-1804), especialmente em Crítica do Julgamento do Gosto, busca compreender a relação entre pessoas e arte, questionando a função da arte. É dele o conceito da experiência estética. Curiosamente, o conceito da experiência estética, tão presente na Arte Contemporânea, costuma ser comodamente “esquecido” em uma contemporaneidade que frequentemente opta pelo não-pensamento e pelo retorno ao conhecido, ao que é considerado clássico ou erudito.

			Outra ponderação se segue: em alguns casos, a ênfase dada à beleza poderia ser autodestrutiva, insinuando que nossas escolhas se dão entre graus diferentes de uma mesma qualidade, de modo que devemos sempre almejar aquilo que é mais belo em tudo o que escolhemos. De fato, dispensar demasiada atenção à beleza poderia arruinar seu próprio objeto. (SCRUTON, 2013, p. 22)

			A valorização desse eruditismo, entretanto, pode representar também uma certa eugenia artística. Foi o caso, por exemplo, dos artistas degenerados perseguidos por Hitler. O ditador nazista acreditava que a estética da arte compreendida como erudita até então seria uma ferramenta de purificação da nação, ao lado do genocídio do Holocausto. Essa pureza almejada era, também, da arte Bela, Justa e Verdadeira (conceitos de Platão).

			Esse é, na verdade, a maior questão da valorização desse cânone no contexto em que vivemos, onde instituições de tradição artística sofrem censura por uma parcela da sociedade que não possui o conhecimento necessário para exercer esse julgamento. O prefeito de Porto Alegre, Nelson Marchezan Jr. (PSDB), censurar a exposição Queermuseu - Cartografias da Diferença na Arte Brasileira é o equivalente à presente autora proibir um fármaco: ambos não temos a formação necessária para transformar uma opinião em uma ação coibitiva.

			Existe, portanto, um pensamento vigente de que um artista como Degas estaria mais próximo de um ideal moral do que os artistas do Queermuseu. A questão inicial, a respeito de quais são os fatores que nos levam a considerar os cânones da História da Arte como eruditos, Belos, Justos, Verdadeiros, permanece.

			Analisemos a obra mais conhecida da citada exposição, A bailarina de 14 anos (1881). A escultura retrata uma das três irmãs (mais provavelmente Marie ou, talvez, um misto das três) que frequentavam o atelier do Degas como modelos, Marie, Antoinette e Louise Joséphine Goethem. Marie foi admitida no Opéra de Paris, em 1878, com 13 anos de idade. Era esperado dela que fornecesse favores sexuais aos patronos da instituição.

			Quando a escultura de Degas foi exposta na sexta exposição impressionista, em 1881, recebeu críticas mistas. Alguns a viram como a única iniciativa verdadeiramente moderna. Outros compararam a dançarina com um macaco e se referiram a ela como uma flor de depravação precoce, com um rosto marcado para vícios e crimes. A opção curatorial de expor a escultura dentro de uma caixa de vidro adicionou o significado de um espécime zoológico ou médico às interpretações vigentes na época.

			O próprio Degas compreendia sua arte como um resultado de interpretação intelectual, portanto necessariamente inserida dentro dos questionamentos filosóficos e políticos. Não podemos pensar a obra de Degas a partir apenas das questões plásticas. Como diz Argan,

			[Degas] Opõe ao impressionismo de Monet ou Renoir uma objeção de fundo: a sensação propriamente dita é um fato mental, mais do que visual, e não pode existir um novo modo de ver sem um novo modo de pensar.

			O artista não é um aparato receptor, uma tela imóvel sobre a qual se projeta a imagem imóvel do criado; é um ser empenhado em captar a realidade, em se apropriar do espaço. Este, portanto, não possui uma estrutura dada e constante, a perspectiva geométrica euclidiana; tem a extensão, a profundidade, o rimo motor da ação humana e, assim como não há ação sem espaço, não há espaço, mas apenas extensão inerte e amorfa, sem a ação humana. Não é apenas uma questão da vista, como declarava Monet: o impulso da inteligência que quer ver e captar é também um gesto da mão, de todo o ser físico e psíquico. O desenho de Degas é um gesto rápido, preênsil, resolutivo, que arrebata algo do real e dele se apropria. Não é contemplação: o que se chama de sensação visual é o produto do ágil mecanismo de captação e possui uma estrutura própria – o que chamamos de espaço real é a nossa própria presença na realidade. Não é estático, mas dinâmico; como a existência é um todo, não há separação entre o sujeito que vê e o objeto visto. Em sua obra, o espaço aquém do quadro, o espaço da vida, sempre prossegue no quadro, inscreve-se, acelera a corrida das linhas para o horizonte. Tampouco o gesto que faz o espaço pode ser o gesto deliberado, consciente, histórico: o que formava o espaço privilegiado, perspectivo da pintura clássica ou “de história”, e que podia ser apenas contemplado como exemplar. É uma arremetida de impulso, espontânea e ao mesmo tempo rítmica. Dois temas se repetem freqüentemente na pintura de Degas: as bailarinas do Ópera e as mulheres banhando-se ou penteando-se. No primeiro caso, são corpos plasmados pelo exercício de um movimento rítmico, essencial; no segundo, corpos que executam movimentos que já se tornaram habituais, e com eles plasmam o espaço onde se movem como peixes na água. Mas o corpo humano não é uma entidade abstrata, sempre igual: suas ações têm móveis físicos e psíquicos, dos quais nem sempre – ou melhor, raramente – se tem consciência.

			(...) Embora sua pesquisa ultrapasse a da sensação visual e revele momentos psicológicos ou situações humanas que o olho não registra sem a vontade cognitiva do pensamento, Degas nunca cedeu a simpatias ou aversões, a impulsos do sentimento. É e se mantém um impressionista: não lhe interessa o que está além, e sim o que está dentro da sensação, sua estrutura interna. Seu grande achado é ter justamente descoberto que a sensação visual não é um fenômeno de superfície, mas uma verdadeira estrutura de pensamento. (ARGAN, 1992, p. 106)

			O contexto dessas interpretações a respeito da propensão para vícios e crimes tem origem conhecida. Na época, Cesare Lombroso (1835-1909), um psiquiatra e criminologista italiano, criou a teoria de que certas características físicas eram mais propensas à criminalidade. Lombroso enxergava nas bailarinas, ou seja, no universo do Degas, degradação, depravação, pedofilia etc. 

			Degas não era partidário dessa teoria higienista absurda, mas tampouco via as bailarinas como nada além de assuntos a lhe servirem de modelo.

			Ambos, Lombroso e Degas, não conseguiram enxergar a humanidade das bailarinas.

			O pretenso patamar de uma altivez moral em Degas é falso.

			Resta-lhe apenas a imagem que nós temos, hoje, de tradição, de eruditismo. Ser “tradicional”, entretanto, não é justificativa per se. Como aponta, Adorno,

			Tradição vem do latim tradere, entregar. Pensa-se aqui na conexão entre gerações, no que é legado de uma a outra, e também na transmissão manual. Na imagem do entregar estão expressas a proximidade física, a imediatidade, a mão que recebe algo de outra. Tal imediatidade é própria das relações mais ou menos naturais, como a familiar. A categoria da tradição é essencialmente feudal; foi por isso que Sombart chamou de tradicionalista a economia feudal. A tradição encontra-se em contradição com a racionalidade, embora essa última tenha se formado no interior daquela. O seu médium não é a consciência, mas a obrigatoriedade não refletida e preconcebida de formas sociais, o presente do passado, algo que independentemente da vontade foi transposto das formas sociais ao âmbito espiritual. A rigor, a tradição é incompatível com a sociedade burguesa. O princípio da troca de equivalentes, contudo, enquanto princípio do desempenho, não aboliu o princípio da família, mas o subordinou a si mesmo. (ADORNO, 2021, p. 71)

			O presente artigo, importante esclarecer, não reivindica ou assume, de forma alguma, a posição de que os “clássicos” (em uma acepção leiga) não devam ser estudados, pesquisados ou mesmo referenciados. O posicionamento e o questionamento que aqui se colocam dizem respeito à imaculação de alguns artistas ou obras simplesmente por pertencerem a um determinado movimento ou contexto, sem uma análise mais profunda da coisa em si (tanto no sentido kantiano quanto no coloquial).

			O Brasil vive, sob o governo bolsonarista, um processo de colonização interna, onde as classes dominantes se julgam detentoras de poucos privilégios e acreditam necessitar de ações para mantê-los. Mesmo antes da pandemia mundial de Covid, testemunhamos quando o então secretário especial de Cultura, Roberto Alvim, copiou uma citação do ministro de propaganda da Alemanha nazista, Joseph Goebbels, em janeiro de 2020, dizendo:

			A arte brasileira da próxima década será heroica e será nacional. Será dotada de grande capacidade de envolvimento emocional e será igualmente imperativa, posto que profundamente vinculada às aspirações urgentes de nosso povo, ou então não será nada. (BBC, 2021)

			A fala se aproxima à nazista, que afirmava que a arte alemã seria então heroica, nacional e livre de sentimentalismo.

			A ridícula ideia de que “bandido tem cara”, tão popular entre racistas e outros subgrupos próximos filosoficamente ao bolsonarismo, tem sua raiz justamente no pensamento de Lombroso (e que o Belo é Justo e Verdadeiro).

			Nota-se que mesmo que tal teoria tenha sido descrita (e aplicada) a mais de um século, o indivíduo a quem o crime é imputado ainda hoje é o mesmo do que era na época de Lombroso. A “superada” teoria evolucionista do criminoso da escola positiva italiana de direito penal, desde sua primeira citação em um congresso em 1885, e da publicação de O Homem Delinquente em 1876, é a base do preconceito presente na sociedade brasileira, e com isso, ponto alto da política criminal e sistema penal brasileiro. (MEDEIRO, 2019, p. 176)

			Considerações finais 

			O termo fascismo vem de fascio, que significa feixe em italiano. Em seu conceito mais básico, fascismo pode ser compreendido como um conjunto que aponta a uma única direção.

			A forma de pensar uma sociedade a partir de uma única possibilidade e, consequentemente, definir um padrão cultural a ser seguido se repete diversas vezes na História, sempre de maneira trágica. 

			Com frequência coube, historicamente, às Artes e à Literatura o primeiro enfrentamento e a oposição aos pensamentos totalitários.

			Mesmo ciente de que exposições desse porte levam anos de planejamento e produção, cabe o questionamento sobre o significado da exposição do Degas no MASP no atual contexto histórico brasileiro. Enfrentamos políticas governamentais que prejudicam enormes setores da sociedade em favor de um ideal conservador, heterossexual, branco e masculino. Como escolher a arte confortável e erudita (heterossexual, branca e misógina) de Degas?

			A dita “Alta Cultura” perigosamente se aproxima de ideais pouco defensáveis, especialmente em um Brasil que flerta com o nazismo cotidianamente. Cabe às instituições de fomento à Arte e à Cultura uma maior e melhor ciência de seu papel na sociedade onde se inserem. É nossa responsabilidade, como educadores, não obscurecer o cânone artístico, mas alertar para os perigos de sua classificação como superior, elevado ou qualquer outro juízo de valor para além do plástico ou estético.
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			Cartografias gaúchas:

			um passeio pelo território de Pelotas/RS

			Lilian Soares (Universidade Presbiteriana Mackenzie - UPM)1

			Introdução

			A cartografia é a possibilidade de concretizar um território nas múltiplas perspectivas e áreas de conhecimento, abarcando desde o processo histórico, o pertencimento identitário, os acontecimentos e fatos regionais/locais, as manifestações populares e entre outros patrimônios culturais no território.

			Em paralelo, o território a ser destacado nesta pesquisa acadêmica é o município de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul, conhecida como a Princesa do Sul, no qual, só essa nomenclatura já é uma marca do passado presente em seu contexto histórico, que também está representado e apropriado em sua arquitetura, monumentos e ruas da cidade. Começando pela praça principal do centro da cidade intitulada Coronel Pedro Osório, a avenida central como Bento Gonçalves ou a Duque de Caxias que é o caminho para a rodoviária municipal. Temos a Avenida Ildefonso Simões Lopes, a Fernando Osório, a Andrade Neves, o Marechal Deodoro e, tantos outros nomes que são a marca de um processo de escravização, de militarização e de contextos históricos.

			Para tal, o levantamento biográfico da pesquisa acadêmica, preferencialmente por autoras e autores gaúchos, será fundamental para compreensão de um processo que não está apenas nos nomes de ruas, avenidas ou praças, mas em seus patrimônios culturais distribuídos ao longo da cidade.

			Coadunando com o aporte teórico metodológico de fontes primárias e secundárias, em contexto de pandemia e de trabalho de campo exclusivamente virtual, serão apresentados os processos históricos e as narrativas das autoras/autores gaúchos por intermédio de suas literaturas, textos e obras publicadas a nível local, regional ou nacional

			Para finalizar, a elaboração de uma cartografia local será fundamental para compreender o território pelotense e suas fronteiras dos patrimônios locais, que não estão somente no cotidiano, no movimento dos autóctones e dos turistas pela cidade, mas representam e marcam todo um processo de escravização, de pertencimentos identitários e de migrações para a expansão da cidade e do desenvolvimento até ser conhecida como a Princesa do Sul.

			Pelotas em foco

			A história de Pelotas tem o sabor do sal e do açúcar, a produção de doces artesanais e a tradição das charqueadas são marcas da cultura da cidade ao sul do Brasil. O Iphan registrou as tradições doceiras de Pelotas e antiga Pelotas como patrimônio imaterial do Brasil e garantiu a preservação de conjunto histórico com sete bens: a Charqueada São João, a Praça José Bonifácio, o Parque Dom Antônio Zattera, a Praça Piratinino de Almeida, a Chácara da Baronesa, a Praça Coronel Pedro Osório e a Praça Cipriano Barcelos. Testemunho do ciclo do charque que, com a tradição doceira, tiveram o reconhecimento como patrimônio cultural brasileiro. IPHANGOVBR, 15/05/2018.

			O contexto histórico de Pelotas como mencionado como patrimônio cultural brasileiro pelo Instituto do Patrimônio, Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) “tem o sabor do sal e do açúcar”, ora com o sistema escravista da produção da carne salgada, conhecida como charque e, ora com a fabricação de doces artesanais comercializados o ano todo, destacando-se a Fenadoce2.

			Este passado salgado e doce também revelam os processos de formação e de desenvolvimento da cidade, construído a sangue e suor de muitos negros, migrantes e emigrantes de todos os cantos do país e do mundo. Um processo de sofrimento, de dores e de lutas que em dados momentos são apagados, silenciados e ocultados do território pelotense, seja pelo nome das ruas, os monumentos da cidade e outras ações de infraestrutura e turísticas que a valorizam como a Princesa do Sul, mas não como um município que foi compreendido por alguns historiadores como local de castigo aos escravizados rebeldes em outras localidades brasileiras. Prova disso, quando menciona o autor gaúcho Erico Verissimo em sua obra intitulada Rio Grande do Sul – terra e povo, datada de 1969:

			Somos uma fronteira. No século XVIII, quando soldados de Portugal e Espanha disputavam a posse definitiva deste então “imenso deserto”, tivemos de fazer a nossa opção: ficar com os portugueses ou com os castelhanos. Pagamos um pesado tributo de sofrimento e sangue para continuar deste lado da fronteira meridional do Brasil. Como pode você acusar-nos de espanholito? Fomos desde os tempos coloniais até ao fim do século um território cronicamente conflagrado. Em setenta e sete anos tivemos doze conflitos armados, contadas as revoluções. Vivíamos permanentemente em pé de guerra. Nossas mulheres raramente despiam o luto. Pense nas duras atividades da vida campeira – laçar, domar e marcar potros, conduzir tropas, sair para a faina diária quebrando a geada nas madrugadas de inverno – e você compreenderá por que a virilidade passou a ser a qualidade mais exigida e apreciada do gaúcho. Esse tipo de vida é responsável pelas tendências impetuosas que ficaram no inconsciente coletivo deste povo, e explica a nossa rudeza, a nossa às vezes desconcertante fraqueza, o nosso hábito de falar alto, como quem grita ordens, dando não raro aos outros a impressão de que vivemos numa permanente carga de cavalaria. A verdade, porém, é que nenhum dos heróis autênticos do Rio Grande que conheci, jamais “proseou”, jamais se gabou de qualquer ato de bravura seu. VERÍSSIMO, 1969, p. 3.

			Nesta obra é possível constatar alguns pontos da cultura dos heróis autênticos e da marca identitária do gaúcho, que “jamais proseou, jamais se gabou de qualquer ato de bravura seu”. Atos esses que, “pagamos um pesado tributo de sofrimento e sangue” com um território “cronicamente conflagrado” em decorrência de “doze conflitos armados, contadas as revoluções” e que “vivíamos permanentemente em pé de guerra". Não obstante, a localização geográfica e as condições climáticas do frio intenso no inverno impactam nas atividades diárias e nas profissões que se desenvolvem ao longo do processo histórico e nos contextos sociais, como “sair para a faina diária quebrando a geada nas madrugadas de inverno”, a lida com a terra, o gado, a agricultura familiar e os serviços domésticos das mulheres, que trabalhavam em casa e ainda prestavam serviços de lavar e passar roupas para fora. Tradição essa que, em minha família passou de geração em geração, com a minha tetravó Beralda Soares até a minha avó Therezinha Soares.

			Em contraponto, a tempos de guerra, o autor pelotense João Simões Lopes Neto, em sua obra Contos Gauchescos (1976) narra as singularidades do seu estado, onde é possível apreciar as belezas naturais e as paisagens que se completam como:

			Vi a colmeia e o curral; vi o pomar e o rebanho, vi a seara e as manufaturas; vi a serra, os rios, a campina e as cidades; e dos rostos e das auroras, de pássaros e de crianças, dos sulcos do arado, das águas e de tudo, estes olhos, pobres olhos condenados à morte, ao desaparecimento, guardarão na retina até o último milésimo da luz, a impressão da visão sublimada e consoladora: e o coração, quando faltar ao ritmo, arfará num último esto para que a raça que se está formando, aquilate, ame e glorifique os lugares e os homens dos nossos tempos heróicos, pela integração da Pátria comum, agora abençoada na paz. LOPES NETO, 1976, p. 3.

			Contudo, a paisagem retratada pelo autor Lopes Neto em nada se assemelha a Pelotas dos dias de hoje, uma cidade com traços europeus em sua arquitetura colonial, desde os casarões às praças municipais e seus monumentos espalhados pela região central. Por outro lado, “os lugares e os homens dos nossos tempos heróicos, pela integração da Pátria comum, agora abençoada na paz” (ibidem) estão presentes nos nomes de ruas, avenidas e pontos turísticos da localidade gaúcha.

			Patrimônio cultural pelotense 

			Pelotas possui um dos maiores acervos de estilo eclético do Brasil, em quantidade e qualidade, com 1300 prédios inventariados. Data de 1955, o primeiro tombamento realizado pelo Iphan, no município: o obelisco construído em homenagem a Domingos José de Almeida, por sua participação na Revolução Farroupilha (Guerra dos Farrapos), entre 1835 e 1845. Às belezas naturais da região somam-se o belo e imponente casario, acervo arquitetônico de uma época de glória e opulência, construído sob forte influência europeia. O município de Pelotas está situado às margens do Canal São Gonçalo, que liga as lagoas dos Patos e Mirim, as maiores do Brasil. As bacias contribuintes de ambas recebem 70% do volume de águas fluviais do Estado do Rio Grande do Sul. IPHAN, 31/05/2021.

			De acordo com o Instituto do Patrimônio, Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) apresenta a cidade de Pelotas com a “a primeira referência histórica do surgimento do município data de 1758, quando Gomes Freire de Andrade, Conde de Bobadela, doou ao coronel Thomáz Luiz Osório, as terras que ficavam às margens da lagoa dos Patos”, local em que “habitaram a cidade nove barões, dois viscondes e um conde, o que rendeu à sua sociedade a pecha de “aristocracia do charque” ou os “barões da carne-seca””, seguida “ ao longo do século XX, a região de Pelotas se consolidou como a maior produtora de pêssego para a indústria de conservas do país” (IPHAN, 31/05/2021).

			O contexto histórico do município está preservado com o tombamento dos seguintes locais e/ou monumentos, sendo que majoritariamente encontram-se no Centro da cidade, como o “Teatro Sete de Abril, Catedral de São Francisco de Paula, Grande Hotel, Biblioteca, Paço Municipal, Mercado Municipal, Casa Nº 2, Casa Nº 6, Secretaria de Finanças, Fonte das Nereidas, Praça Coronel Pedro Osório, Largo do Mercado, Beco das Artes, Beco dos Doces e das Frutas”. (ibidem).

			Tal constatação, reproduz-se na cartografia do mapeamento urbano e das ruas em seu território, conforme mapa datado do ano de 2007 e publicizado pela Prefeitura Municipal de Pelotas. No mapa é importante ressaltar as especificidades da legenda, quando menciona as áreas verdes (livre, parcialmente ocupada e canteiros) - destacada na coloração verde e suas gradações – e regiões administrativas (Areal, Barragem, Centro, Fragata, Laranjal, São Gonçalo e Três Vendas).
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			Figura 1: Mapa urbano e de ruas em Pelotas/RS. Fonte: Prefeitura Municipal de Pelotas, 31/05/2021. 

			Outro ponto são os nomes das ruas e suas marcações no mapa, começando com a Rua Abadie Faria Rosa Dr. (R14) e encerrando-se na Rua Zumbi dos Palmares (W16), apresentando como avenidas e ruas principais da cidade:

			
					AVENIDAS: Pedro I, Imperador; Bento Gonçalves; Duque de Caxias; Fernando Osório; Dom Joaquim Ferreira de Melo; República do Líbano; Ildefonso Simões Lopes; Senador Salgado Filho; Antonio Augusto de Assumpção Jr, Dr.; São Francisco de Paula; Fernando Osório; Domingos José de Almeida e entre outras.

					RUAS: Anchieta; Andrade Neves; Marcilio Dias; Deodoro da Fonseca; Barão de Santa Tecla: XV de Novembro; Lobo da Costa; General Osório; Santos Dumont; Pinto Martins e etc.

			

			O território de Pelotas é permeado por diferentes patrimônios identitários, desde as comunidades negras, militares em nomes de ruas, praças e avenidas, aos estrangeiros/migrantes que a tornaram como sua terra natal, conhecidos como colonos. Colonos porque, vivem em áreas rurais chamadas de “colônias”, quando questionados sobre a sua origem, respondem: “Eu sou da Colônia”, significando que, não moram na cidade, mas estão nesse espaço urbano para a comercialização de seus produtos nas feiras públicas, como na Praça Dom Antônio Zattera. Este nome, provavelmente, está apenas na placa que nomeia a praça, porque será conhecida como a praça do Estádio do Lobo da Costa ou a praça da Avenida.

			Hoje é um lugar vivido e construído por várias famílias, algumas que estão ali há muitas gerações, outras nem tanto tempo assim. Todas, por meio de suas vidas, tornam aquele território sua casa. Queremos que diferentes elementos do Passo dos Negros, como a Ponte dos Dois Arcos, o Engenho Cel. Pedro Osório, as figueiras centenárias e o caminho das tropas virem oficialmente patrimônios, para que possam ser conhecidos, reconhecidos e preservados. Estes patrimônios são importantes marcos da cidade de Pelotas, pois contam histórias das comunidades negras, de trabalhadoras e trabalhadores, de fé, de lutas, de opressões, de vitórias e de resistências, ao longo do tempo. GEEUR, 2020.

			Coadunando com esse processo histórico, um outro ponto a destacar é que a cidade começa por seus arredores e o centro era considerado como extremo local do território, só que com o avançar das fronteiras demográficas e a ocupação da cidade são expandidos para outros bairros, como o Porto, o Centro, o Fragata, Simões Lopes e outros em cada canto da cidade, que poderiam ser mencionados e estudados em outras pesquisas acadêmicas.

			Ressaltando que, “as malhas das redes, tanto em Porto Alegre como em Pelotas, foram costuradas não sem problemas por laços de identidade étnicoracial, parentesco, interesses políticos, condições econômicas, solidariedades e circulação das pessoas” (SANTOS, ano, p. 92). Desse modo,

			 Antes da década de 1880, contudo, a indústria concentrou-se preferencialmente em Rio Grande e Pelotas, visando mais ao abastecimento do mercado nacional do que às necessidades locais. O comerciante enriquecido diversificou paulatinamente suas atividades, aplicando capital não só na indústria como em empresas de navegação, bancos, companhias de seguros, loteamentos e hotéis. PESAVENTO, 2014, p.47.

			 Coadunando com esse pensamento da autora pode-se agregar a narrativa literária de Lopes Neto apresenta esse contexto do charque com a seguinte prosa:

			Tinha perdido trezentas onças de ouro que levava, para pagamento de gados que ia levantar.

			E logo passou-me pelos olhos um clarão de cegar, depois uns coriscos tirante a roxo... depois tudo me ficou cinzento, para escuro...

			Eu era mui pobre — e ainda hoje, é como vancê sabe...---; estava começando a vida, e o dinheiro era do meu patrão, um charqueador, sujeito de contas mui limpas e brabo como uma manga de pedras...

			LOPES NETO, 1976, p. 5.

			Neste texto, algumas expressões gauchescas como “trezentas onças de ouro”, “coriscos tirante a roxo”, “vancê sabe”, “sujeito de contas mui limpas e brabo com uma manga de pedras”, podemos compreender essa narrativa como uma história onde o indivíduo por uma ocasião do destino foi roubado em trezentas moedas de ouro em seu trajeto de comercialização do gado e ao retornar faz a alusão de sua condição de empregado pobre e, no qual, o seu patrão é conhecido por ter a sua vida financeira estável, ser uma pessoa ríspida e “manga de pedra” como uma “expressão que remete a resiliência, resistência, firmeza, uma manga que jogam pedras, mas ninguém consegui derrubar” (BRAINLY, 30/09/2020).

			Escravizados, imigrantes e emigrantes
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			Figura 2: Localização geográfica da região denominada Serra dos Tapes/RS. Fonte: GEHRKE, 2018. In: Salomoni, 2002, p. 75

			A designação “Serra dos Tapes” tem origem no tipo de relevo e nas tribos de índios conhecidos como Tapes, autóctones pertencentes à família linguística Tupi Guarani, que em tempos pretéritos ocuparam a região (MOEHLECKE, 2013, s.p.). Conforme Fábio Vergara Cerqueira (2011, p. 872) “na geografia política atual, a zona colonial situada sobre a Serra dos Tapes distribui-se entre os municípios de São Lourenço do Sul, Turuçu, Pelotas, Arroio do Padre, Canguçu, Capão do Leão e Morro Redondo”. GEHRKE, 2018, p.49.

			A região da Serra dos Tapes é uma área rural que, em alguns contextos apresentam-se como a ligação do município de Canguçu até Pelotas, onde no ponto mais alto de sua topografia é possível avistar as duas cidades e, que também era o trajeto de escravizados e seus deslocamentos entre os territórios gaúchos.

			Em sua tese de doutorado, o pesquisador Cristiano Gehrke, na Universidade Federal de Pelotas, no Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural, sob orientação do Prof. Dr. Fábio Vergara Cerqueira, apresenta o objetivo central da pesquisa acadêmica “identificar como ocorria a representação fotográfica do cotidiano de imigrantes de origem alemã, italiana e francesa na Serra dos Tapes” (GEHRKE, 2018, p. 30), no qual, os grupos identitários “estão localizadas em regiões rurais, distantes do centro das cidades, no caso, Pelotas e São Lourenço do Sul” (ibidem).

			Para tal, estabelece um panorama histórico da região da Serra dos Tapes, onde os fatos e acontecimentos locais impactaram no povoamento do território gaúcho, no qual,

			Iniciada em 1824, a imigração no estado terá um certo desestímulo durante a Revolução Farroupilha, retomando, com total vigor após o término do conflito (MAESTRI, 2000, p. 18). Em 1857 foi criada a colônia São Feliciano, que mais tarde seria povoada por colonos de origem francesa (GRANDO, 1990, p. 22). Em 1858 foi criada a colônia São Lourenço, no então território do município de Pelotas, povoada por colonos de origem alemã (ROCHE, 1969, p.113). Já a imigração italiana na província começou oficialmente a partir do ano de 1875, com a fundação, pelo governo Imperial, das colônias na região serrana no nordeste do Rio Grande do Sul: Conde d”Eu, Dona Isabel e Caxias (MANFROI, 2001, p. 61). GEHRKE, 2018, p.47.

			Paralelamente,

			Com claros sinais de enfraquecimento da indústria saladeiril e a promulgação de uma série de leis que limitavam a exploração do trabalho de escravos, alguns charqueadores começaram a se interessar pela formação de empreendimentos cujo objetivo era a introdução de colonos imigrantes europeus não-portugueses, para a exploração agrícola em pequenas propriedades, o que era uma esperança de renovação econômica para o sul do estado, que já começava a sentir alguns reflexos do recuo da economia (FETTER, 2002, p.35). Ou seja, mesmo antes do final do ciclo escravagista no Brasil e o final do ciclo áureo da economia local, que ocorre principalmente entre 1860 e 1890, assistimos a uma tentativa de buscar uma nova forma de exploração econômica e assim tornar lucrativas as terras que até então não o eram. GEHRKE, 2018, p.51.

			O ciclo do charque e do sistema escravista é marcante na região supramencionada, onde até os dias de hoje podemos visitar as charqueadas como destino turístico na cidade de Pelotas, mas que guardam um passado de sofrimento, sangue, de resistência e de lutas da população negra gaúcha. Assim como, na demarcação do seu território com o Passo dos Negros, que por um empreendimento de alto padrão quer apagar e silenciar este local, onde incialmente ficou conhecido como a ponte dos arcos e o passo dos ricos, em decorrência da grande arrecadação de impostos advindos da ponte e dos deslocamentos para a comercialização de produtos na região pelos tropeiros.

			Tropeiros, escravizados, emigrantes e imigrantes que pelos “ventos frescos do Sul chegam por aqui desde as margens do Canal São Gonçalo, pelo Calçadão e Chafariz das Nereidas, em plena Praça Coronel Pedro Osório, colorindo a cidade do “doce e do charque” (GEEUR, 2020), hoje o sabor do sal e do açúcar que produzem a cartografia do território de Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul.

			Considerações finais

			O contexto apresentado neste artigo é um panorama do território pelotense por intermédio da cartografia social e histórica de narrativas literárias, históricas e dos acontecimentos que marcam de sal e de açúcar a região no estado do Rio Grande do Sul. Paralelamente, diferentes grupos identitários são presentes como a população escravizada, a emigrante e a imigrante, no qual, seus deslocamentos e crescente expansão das atividades econômicas propiciam a ocupação de uma localidade margeada pela Lagoa dos Patos, do canal de São Gonçalo e da geografia espacial de uma terra de riquezas, de belezas naturais e de paisagens arquitetônicas que (re)constroem um território indígena em sua origem do nome de Pelotas, do sofrimento negro com as charqueadas e da arquitetura colonial europeia com os patrimônios culturais.
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			BATUQUE É UM PRIVILÉGIO,

			NINGUÉM APRENDE SAMBA NO COLÉGIO... SERÁ?

			Alexander Pereira (Universidade Presbiteriana Mackenzie - UPM)1

			Introdução

			O compositor carioca Noel Rosa (1919-1937) pode estar certo ao afirmar que “ninguém aprende samba no colégio”, mas a escola pode mostrar esse gênero musical para o aluno, graças a sua vasta cartografia, mostrar novas rotas para o aluno, encurtar caminhos, mostrar aquilo que ainda não fora mostrado a ele. Como consequência da ação da escola, o aluno pode procurar os lugares de excelência do samba para aprender, pode procurar um mestre de bateria, ou um violonista de sete cordas, por exemplo.  

			Contrariando com humor a brincadeira de Noel Rosa, numa escola onde a alegria é levada a sério e existe o compromisso com o desenvolvimento da criatividade, os resultados positivos emergem como desdobramento daquilo que foi mostrado pelo professor. A pesquisa de campo revelou que atualmente algumas escolas oferecem uma grande quantidade de opções de matérias, para além do currículo comum, na busca de formar o aluno de modo holístico. A escola pode criar elementos para a formação de artistas, dando, desde cedo, padrões estéticos que serão usados agora e no futuro.

			Os objetivos 

			O objeto dessa pesquisa é mostrar que a alegria pode contribuir no desenvolvimento artístico do aluno e contribui para manter o professor e os alunos motivados e contribuir no desenvolvimento da criatividade. Neste trabalho, a alegria é vista como meio, e não como fim, as pequenas alegrias que acontecem ao longo da construção artística nos motivam a dar o próximo passo criativo e artístico. 

			A problematização 

			Csikszentmihalyi (2002, p.103) nos lembra que: “a alegria do agora nos leva à alegria futura”. A própria criação vai te dando pequenas satisfações que fazem você continuar no fluxo, que é facilitador do processo criativo, ser motivado por sua própria satisfação, motivação que vem de dentro do processo. Qual o caminho para manter o aluno motivado? Como convencê-los a praticar, a ouvir um repertório que não é comum a eles? Como o professor se mantém motivado?

			Schafer (1991, pág. 24), a esse respeito, afirma:

			Uma vez alguém disse que as duas coisas mais importantes para desenvolver o gosto são: sensibilidade e inteligência. Eu não concordo; diria que são curiosidade e coragem. Curiosidade para procurar o novo e o escondido, coragem para desenvolver seus próprios gostos sem considerar o que os outros podem pensar ou dizer.

			A escola deve estimular a curiosidade que pode ser o motivador primeiro para um novo repertório com características diferentes daquelas comuns aos alunos. É necessário coragem para enfrentar um novo desafio musical. Csikszntmihalyi (2002, p.101), nos lembra: 

			O elemento-chave de uma experiência ótima é que esta constitui um fim em si mesma. Mesmo que iniciada por outras razões, a atividade que nos absorve torna-se intrinsecamente gratificante [...] O termo “autotélico” deriva de duas palavras gregas: auto, que significa eu e telos, que significa objeto. Refere-se a uma atividade que se contém a si própria, isto é, que é realizada, não na expectativa de um benefício futuro, mas simplesmente porque na sua realização reside a compensação.

			O processo de construção de uma mostra musical é lento e as várias alegrias que acompanham esse processo são motivadoras, nos encorajam a dar mais um passo rumo ao resultado final, por exemplo, uma apresentação, um vídeo publicado em uma mídia social, uma mostra. “A experiência autotélica, ou flow, eleva o curso da vida a outro nível. O alheamento dá lugar ao envolvimento, o desfrute substitui o aborrecimento” nos mostra Csikszentmihalyi (2002, p.103).
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			Figura 1: adaptado de Massimini & Carli 1988; Csikszentmihalyi 1990.

			A alegria do agora nos leva a alegria futura, nos mostra Csikszentmihalyi (2002, p.103) “Quando a experiência é intrinsecamente gratificante, a vida justifica-se no presente”. Fazer música é um ato que possui motivação intrínseca e, a esse respeito, Gardner (1996, pág. 23) corrobora o pensamento de Csikszentmihalyi. 

			Csikszentmihalyi descreveu um estado de fluxo ou experiências de fluxo. Nessas experiências intrinsecamente motivadoras, que podem concorrer em qualquer domínio de atividade, as pessoas se descrevem como profundamente envolvidas e absorvidas pelo objetivo de sua atenção. 

			Hipótese

			Minha hipótese é que a alegria gera a continuidade e contribui para o desenvolvimento da criatividade, tendo em mente que uma das possíveis definições de criatividade é, segundo LUBART (1999): “é o resultado de uma convergência de fatores cognitivos, conativos e ambientais”. A citação acima corrobora o pensamento de CSIKSZENTMIHALYI, em seu Modelo Sistêmico de Criatividade, onde os fatores conativos estão para o indivíduo e os fatores ambientais estão para o campo e os fatores cognitivos estão para o domínio. Para Csikszentmihalyi a sociedade (campo) é parte importante do desenvolvimento da criatividade. O professor é guardião, gatekeeper, aquele que fica em frente ao portal do domínio, indicando caminhos seguros, muito disso acontece em função de sua muito boa cartografia.
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			Figura 2: (KUO, 2011, p.67)

			Também podemos encontrar tal forma de pensar em GARDNER (1997, p.50): “O criador originalmente concebe o trabalho de arte valendo-se de seu conhecimento do meio e da tradição, assim como de suas ideias, habilidades e sentimentos”.
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			Figura 3: (GARDNER, 1996, p.33)

			A escola (campo) ajuda na construção das escolhas daquelas que passam por ela e é parte significativa na construção do guia interior do aluno. A cultura faz com que o sensível seja uma parte mais desenvolvida, percebendo maiores detalhes ao longo da leitura do mapa, constatando ao longo do caminho, esses detalhes. Ostrower (2001, p. 17), a esse respeito, afirma:

			Nos processos de conscientização do indivíduo, a cultura influencia a visão de vida de cada um. Orientando os seus interesses e suas íntimas aspirações, suas necessidades de afirmação, propondo possíveis ou desejáveis formas de participação social, objetivos e ideais, a cultura orienta o ser sensível ao mesmo tempo que o orienta a ser consciente.

			A emoção positiva provocada pela alegria pode ajudar a fixar conceitos apresentados. Nossas experiências, agradáveis ou não, são transformadas em memória que influenciam a nossa maneira de pensar e de agir, nos modificam e modificam o outro. “[...] o homem pode atravessar o presente, pode compreender o instante atual como extensão mais recente de um passado [...]”. (OSTROWER, 2001, pág. 18).

			O que hoje é presente, amanhã será memória e o processo recomeça. Isso acontece na escola também e nós professores precisamos estar conscientes dessa realidade e devemos ser contagiados por tal sentimento. 

			Baseados em nossa cartografia apontamos os caminhos, sugerimos direções artísticas, algumas são muito distantes da realidade do aluno, cabendo ao professor, fazer essa aproximação. Ostrower (2001, p. 131), a esse respeito, afirma:

			Mais do que tempo externo, a maturidade exige um tempo interno [...] para que certas potencialidades, talentos, capacidades, interesses, possam elaborar-se intelectual e emocionalmente, para que se elaborem num desdobramento total do indivíduo [...]. 

			O que Ostrower chama de tempo interno, é o descanso, o sedimentar de uma ideia que foi trabalhada anteriormente, a experiência que foi escolhida para ser guardada na memória e que, por ter sido eleita por ela, será consultada no presente para nos ajudar na tomada de decisões, inclusive as artísticas.

			OSTROWER (2001, pág. 17) nos mostra: “Acrescentamos ainda que, como fenômeno social, a sensibilidade se converteria em criatividade ao ligar-se estreitamente a uma atividade social significativa para o indivíduo”. A sensibilidade é necessária para o fazer e para o fruir artístico e a escola pode ajudar no desenvolvimento dessa sensibilidade. 

			Outro ponto importante desse artigo é o que MELLO (2008) define como guia interior, ele é formado também por nossas experiências, como nos mostra Dewey (2010, p.125) “[...] o estético não é algo que se intromete na experiência de fora para dentro [...] mas que é o desenvolvimento esclarecido e intensificado de traços que pertencem a toda experiência normalmente completa”. 

			Nosso guia interior vem de dentro para fora, é aquilo que fica em nós. Os eventos acontecem e a interpretação dos mesmos cabe a cada um de nós. E nessa interpretação usaremos experiências já vividas, nossa memória, as diferentes qualidades de emoções serão relembradas, trazidas do passado para o agora. Olhamos para dentro, e para trás enquanto damos significado aos acontecimentos. Ostrower (2001, p. 9), a esse respeito, afirma:

			Em cada ato nosso, no exercê-lo, no compreendê-lo e no compreender-nos dentro dele, transparece a projeção de nossa ordem interior. Constitui uma maneira específica de focalizar e de interpretar os fenômenos, sempre em busca de significados.

			Consultamos regularmente nosso guia interior (Mello), nossa ordem interior (Ostrower), aquilo que é utilizado na tomada de decisões. Schaefer (1991, p. 24), a esse respeito, afirma:

			Ouvir música é uma experiência profundamente pessoal, [...] é realmente corajoso descobrir que você é um indivíduo com uma mente e gostos individuais em arte. Ouvir música cuidadosamente vai ajudá-lo a descobrir como você é único.

			Para o professor, o guia interior começa a exercer seu papel (apontar caminhos estéticos e técnicos) a partir do momento que ele começa a pensar sobre a possibilidade de um novo projeto e vai conversando conosco até o último aplauso, propondo soluções durante todo o processo criativo.

			Metodologia

			Este trabalho é o encontro da minha forma de agir em sala de aula com os lastros teóricos encontrados ao longo do Mestrado, daquilo que eu acreditava, com aquilo que foi encontrado nos livros; aquilo que, ora, justificava minhas opções e, ora, me encaminhava para outra direção, sempre guiado por ser uma cartografia melhor e segura.

			E o que acontece na escola? alguns apontamentos gerados em pesquisa de campo

			Meu trabalho de pesquisa me levou a entrevistar alunos e professores e, da análise das respostas constatei que quando os desafios propostos pelos professores eram as mais adequadas, nem maiores (intransponíveis), nem menores (desestimulantes), os resultados eram muito bons. Os alunos mostravam interesse e demonstravam para o professor os resultados obtidos, o quanto evoluíram, quão rápido estão (ao fazer um exercício rítmico de percussão corporal, a levada de baião, por exemplo). Durante as aulas, alguns alunos relatam que o tempo passou muito rápido e esse é um dos indicativos de que o aluno estava em Fluxo.

			Existe uma relação entre o que Dewey chama de experiência singular com o que Csikszentmihalyi chama de experiência de fluxo (flow), na medida em que ambas possuem o mesmo pré-requisito, fim em si mesma.

			Ter uma experiência implica compreender, Dewey (2010, p. 122) nos mostra que a experiência é a síntese entre fazer e ficar sujeito a algo. “A ação e a consequência devem estar unidas na percepção. Essa relação é o que confere significado; apreendê-lo é o objetivo de toda compreensão”.

			Alguns fatores externos podem fazer com que a experiência significativa não aconteça e o professor atento a isso, deve cuidar para que os fatores que possam levar nossos alunos a uma experiência incipiente em sala de aula sejam minimizados o quanto possível. Dewey (2010, p. 109), a esse respeito, afirma:

			Há distrações e dispersão; o que observamos e o que pensamos, o que desejamos e o que obtemos, discordam entre si. Pomos as mãos no arado e viramos para trás; começamos e paramos não porque a experiência tenha atingido o fim em nome do qual foi iniciada, mas por causa de interrupções externas ou da letargia interna.

			A emoção caminha ao lado da experiência e para que a emoção seja fazer parte de uma situação inclusiva e duradoura e que haja interesse verdadeiro durante o processo e sua conclusão. Dewey (2010, p. 119), a esse respeito, afirma:

			A natureza íntima da emoção manifesta-se na experiência de quem assiste uma peça no palco ou lê um romance. É concomitante ao desenvolvimento da trama; e a trama requer um palco, um espaço em que se desenvolver e tempo pra se desdobrar. A experiência é afetiva, mas nela não existem coisas separadas, chamadas emoções. 

			A emoção é o material que reveste as nossas experiências, é ela, em grande parte, que designa para onde as nossas experiências serão encaminhadas, isso acontece durante todas as circunstâncias da vida. Dewey (2010, p. 120), a esse respeito, afirma:

			A emoção é a força motriz e consolidante. Seleciona o que é congruente e pinta com suas cores o que é escolhido, com isso conferindo uma unidade qualitativa a materiais extremamente díspares e dessemelhantes. Com isso, proporciona unidade nas e entre as partes variadas de uma experiência.

			Não existe experiência sem emoção e, por conseguinte, não é possível aprender com qualidade (pelo menos artes) sem emoção.

			Tendo em mente que a arte (sempre apoiada na criatividade) só acontece quando se transforma em fenômeno social, quando deixa de pertencer a um único indivíduo, o compositor ou o executante, passa pelo crivo social, emerge, aí então temos um produto artístico. No modelo sistêmico de criatividade desenvolvido por Csikszentmihalyi (2002), o professor, no papel de gatekeeper do campo da arte pode mostrar ao aluno um “novo” mapa, o professor guia o aluno (Indivíduo), se aprofundando cada vez mais e com segurança no mar (Domínio), trabalhando na sociedade (Campo). 

			A criatividade impulsionada pelo fazer musical será utilizada no cotidiano do aluno de modo natural. Gardner nos aponta: “Quero enfatizar que toda a atividade criativa se origina, primeiro, da relação entre o indivíduo e o mundo e objetivo de trabalho e, segundo, dos laços entre o indivíduo e os outros seres humanos”. (1996, p.10).

			Lubart (introdução, 2007), a esse respeito nos mostra: “uma sociedade de atores criativos oferece, sem dúvida, as melhores chances de encontrar rapidamente as respostas mais eficazes. Para se chegar a isso, parece necessário, entre outras coisas, promover a criatividade no sistema educacional”.

			Tal criatividade precisa ser motivada, e essa motivação é uma estrada de mão dupla. 

			Bzuneck (2009, p.28), a esse respeito, afirma:

			Em qualquer situação, a motivação do aluno esbarra na motivação de seus professores. E para começar, a percepção de que é possível motivar todos os alunos nasce de um senso de compromisso pessoal com a educação; mais ainda, de um entusiasmo e até de uma paixão pelo seu trabalho.

			Considerações finais

			A alegria motivadora, aquela que contribui para o desenvolvimento da criatividade é garantida quando os desafios propostos pelo professor são proporcionais ao conhecimento e a capacidade do aluno, manter o sarrafo baixo demais, faz com que tropeçamos nele e, se estiver alto demais, ele se torna intransponível e desestimulante. Por seu turno, o professor deve acompanhar os pequenos sucessos de seus alunos e se motivar a continuar seu trabalho.

			Um dos papéis do professor/artista é continuar levando para escola, um caminho possível para o desenvolvimento da criatividade, que será utilizada pelo aluno em todos os momentos da vida, daí a importância do desenvolvimento desse conhecimento.

			Schafer (1991, p.13) nos alerta que a criatividade é “o assunto mais negligenciado na educação musical do Ocidente.” Fiquei muito impressionado quando ouvi um canadense dizendo isso, como um professor gostaria de contribuir para que essa situação melhorasse e que eu encontrasse lugares e pessoas que também pudessem contribuir. Essa frase me motiva a continuar a ser professor de música, aquele que leva a criatividade para dentro da escola, entendendo que ela tem uma função social importante dentro e fora da escola.

			 Encontramos a alegria motivadora nas aulas de música, mola propulsora nos processos criativos (Snyders/Csikszentmihalyi e o conceito de Flow). Por um lado, os alunos adentraram ao flow, se alegraram ao longo do processo e foram motivados a continuar no processo artístico, por outro, o professor sempre que possível, procurou promover as alegrias motivadoras, encontramos professor e alunos contagiados pela alegria do fazer musical, encontramos alegria na escola, alegria como meio, e a contribuição que a música trouxe para isso acontecer (experiência autotélica).

			Auferimos que os elementos do processo criativo também estão presentes na aula de música. Alunos e professor identificaram a memória como elemento importante: os alunos tinham uma memória presente, respondiam rápido, os conteúdos estavam fixados na memória com a cola da boa emoção; o professor, por seu turno, tinha interesse que os conteúdos mediados por ele fossem fixados na memória de seus alunos e que o guia interior (Mello) ou ordem interior (Ostrower) dos alunos estivesse sendo construída com a ajuda do professor (gatekeeper no modelo sistêmico de criatividade, segundo Csikszentmihalyi).
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			FORMAÇÃO DOCENTE, EDUCAÇÃO BÁSICA

			E AS “VIRADAS” CULTURAL E PICTÓRICA 

			Mário Fernandes Ramires (Universidade Presbiteriana Mackenzie - UPM)1

			Introdução

			Pensar nas mudanças ocorridas nos âmbitos da pesquisa histórica e da educação nos séculos XX e XXI é uma tarefa complexa, que está relacionada a diversos campos de estudos e nos remete às transformações culturais e às mudanças ocorridas no próprio conceito de cultura. Nesse sentido, as relações entre as diversas áreas do conhecimento proporcionam análises interdisciplinares, estudos de problemas sociais a partir de abordagens mais complexas e, mesmo que ainda haja a divisão do conhecimento acadêmico em departamentos, muitas vezes isolados e do conhecimento disciplinar na educação básica, as propostas interdisciplinares podem ser observadas tanto em currículos oficiais, quanto em pesquisas e práticas docentes.

			Este artigo está baseado em algumas questões levantadas no segundo capítulo de uma Tese de Doutorado desenvolvida atualmente no Programa de Pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura – PPGEAHC - da Universidade Presbiteriana Mackenzie – UPM, sob orientação da professora Mirian Celeste Martins. A pesquisa possui como objeto de estudo as imagens utilizadas em Trabalhos de Conclusão de Curso, feitos por estudantes de Pedagogia de quatro instituições de ensino, entre os anos de 2020 e 2021. Entre os temas estudados para o desenvolvimento da Tese, está o das relações culturais que possuímos com as imagens, sobre as quais é lançado um olhar a partir da história cultural, da história das imagens e da história das artes visuais, trazendo reflexões sobre os usos e leituras de imagens na sociedade de forma geral, no curso de Pedagogia e nas escolas de educação básica.

			 A Metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa de Doutorado é a a/r/tografia, mais especificamente os pares e composições de imagens: 

			A a/r/tografia é uma Pesquisa Viva, um encontro construído através de compreensões, experiências e representações artísticas e textuais. Neste sentido, o sujeito e a forma de investigação estão em um estado constante de tornar-se [...]. Portanto, enquanto projetos a/r/tográficos podem começar com um ou mais problemas de pesquisa, o ato da Pesquisa Viva admite que esses problemas evolverão durante o desenvolvimento do projeto. (IRWIN, 2013, p. 28). 

			Contudo, neste artigo, a proposta está no uso de imagens independentes junto aos pares de imagens. No caso das imagens independentes, não há obrigatoriamente uma conexão com outras imagens do texto, mesmo que possa haver essas conexões. Já em um par de imagens, conforme destacado por Viadel e Roldán (2017), há uma conexão entre duas imagens e existem elementos em ambas que propõem diálogos e criam novas perspectivas a partir das imagens originais.

			A problemática da pesquisa surgiu a partir da observação de determinados fenômenos visuais na prática docente no curso de Pedagogia, desde 2015, quando se tornou perceptível o uso de certas imagens, cores e determinados materiais presentes no cotidiano das estudantes, majoritariamente mulheres, com faixa de idade variada, mas muitas acima dos quarenta anos, advindas de regiões periféricas da cidade de São Paulo, originárias de outras regiões do país. Entre esses elementos visuais, destaca-se a infantilização da figura feminina; a coruja, sempre com aspecto carismático, representando a Pedagogia e as professoras; cores vivas e bastante variadas, com destaque para o rosa e estereótipos sobre o conceito de infância.

			Entre os fenômenos imagéticos, também há uma distorção na representação visual de culturas, como as indígenas, por exemplo, o que pode ser percebido na apresentação de seminários e produção de materiais escolares que as alunas levam para a aula. Além dessas questões, os eventos e apresentações de trabalhos são repletos de lembrancinhas, que se trata de pequenos brindes, objetos infantilizados, contendo doces ou materiais escolares que são entregues após as apresentações.

			Na pesquisa de Doutorado utilizada como referência para este texto, as imagens são consideradas representações fluídas, que possuem sentido a partir da interpretação e leitura de seu expectador. Formamos imagens em nossas mentes e somos formados por elas, possuímos relações diferentes com a mesma imagem, a partir de momentos distintos de nossas vidas, em nosso cotidiano lemos, criamos e damos sentido para diversas imagens, em mídias digitais, aplicativos e redes sociais. Também somos formados por imagens da grande mídia, sinalizações de trânsito, rótulos de embalagens, capas de livros e revistas, filmes, séries, pelas paisagens dos locais onde moramos e por onde passamos cotidianamente. 

			A partir dessas constatações, é fundamental entender como estudantes de Pedagogia criam e se relacionam com as imagens durante a realização de seus cursos, buscando compreender a forma como diferentes símbolos, materiais e cores permeiam a mentalidade dos(as) estudantes. É importante levar em consideração que as pessoas não se relacionam com as imagens apenas em cursos de licenciaturas ou nas escolas, as instituições de ensino formam a sociedade e são formadas por ela, pela cultura, pelos hábitos e tradições das comunidades. As maneiras como nos relacionamos com as imagens em nossas casas, ou em qualquer lugar, também se manifestam nas instituições de ensino, tanto em atividades propostas ligadas ao planejamento e aos conteúdos curriculares, quanto em momentos de descontração de estudantes, docentes e demais membros da comunidade escolar.

			Por essas razões, para compreender os usos das imagens por estudantes de Pedagogia, é importante entender as relações históricas que temos com as imagens, sejam essas relações cotidianas, ou em pesquisas acadêmicas que considerem as imagens como uma linguagem fundamental para a compreensão da existência humana. Atualmente, criamos e compartilhamos memes, figurinhas, vídeos e fotografias, somos autores e autoras, propagamos ideias, nos divertimos, sorrimos, choramos e nos indignamos a partir da leitura de imagens em nosso dia a dia. 
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	Figura 1: Meme Monalisa Covid 19. Disponível em: https://twitter.com/biabird/status/1239694021771042819. Acesso em: 29/07/2021. 
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			 Figura 2: Monalisa professora. Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/514747432413363336/.                        Acesso em: 29/07/2021.

			As Figuras 1 e 2 são bastante significativas para pensarmos em uma das formas como lidamos com imagens em nossa sociedade na contemporaneidade, que se trata dos memes, representações visuais que misturam linguagem escrita e imagens, muitas vezes deslocando-as de seus contextos originais. A obra Monalisa, de Leonardo Da Vinci, é um exemplo, pois pode ser encontrada em vários contextos: na Figura 1, está relacionada à pandemia causada pelo Civid-19, de forma bastante sátira. Já a Figura 2, também apresentando releituras e ressignificações da clássica obra renascentista, está inserida no âmbito educacional, mais precisamente no desgaste advindo da prática docente de professoras no decorrer do ano letivo.

			Observando as Figuras 1 e 2, é possível pensarmos em algumas questões, tais como: de quais formas lidamos com as imagens em nosso cotidiano? Como essas imagens são ressignificadas em diferentes contextos? Como as imagens são construídas e significadas no contexto educacional, tanto na formação de professores(as), quanto na educação básica? Quais referências os docentes, gestores e estudantes possuem ao construírem imagens e representações dentro do contexto educacional?

			História, cultura e imagens

			Tendo em mente o mundo acadêmico, é notável que as formas de refletir sobre a existência humana e suas formações políticas, sociais e culturais passaram por importantes transformações com o advento da história cultural, ou nova história que, mesmo tendo origem na Europa, mais precisamente na França, é um importante fundamento teórico para pesquisas realizadas em diversas partes do mundo, desde a primeira metade do século XX. Essa nova forma de propor pesquisas históricas se baseia na interdisciplinaridade e importantes estudos culturais surgiram a partir do diálogo da história com a antropologia, a arte, a sociologia, a economia, a psicologia, entre outras áreas. 

			 O estudo da história, assim como praticamente de todas as demais áreas do conhecimento, passou (e ainda passa) por constantes transformações. Com o advento e fortalecimento do pensamento científico positivista, principalmente durante o século XIX, várias áreas do saber adquiriram formas metódicas de estudos e o conhecimento considerado “verdadeiro” deveria passar por diversos procedimentos, que ainda fazem parte das pesquisas científicas. Com a propagação da Revolução Industrial e dos Ideais da Revolução Francesa e as inúmeras descobertas em diversas áreas do conhecimento, o mundo passou por muitas transformações nas relações de trabalho, no cotidiano das pessoas e nas formas de conhecimento e o pensamento positivista estava alinhado à ideia de progresso científico e industrial.

			No início do século XX, a história, enquanto disciplina acadêmica, começou a ganhar força, mas ainda era vista como uma ciência “auxiliar” da sociologia e possuía caráter bastante positivista. Após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), o período entreguerras e a Segunda Guerra Mundial (1939-1944), os estudos históricos ganharam cada vez mais relevância e é nesse contexto que surge na França a Escola dos Annales, no ano de 1929, com propostas interdisciplinares e trazendo uma ideia que daria origem ao que chamamos de história cultural. A partir das publicações da Revista dos Annales, muitos conceitos da pesquisa histórica positivista foram colocados em xeque, como, por exemplo, o uso de fontes históricas: toda a produção humana passava a ser considerada fonte de pesquisa, todos os vestígios deixados por povos e pessoas, materiais e imateriais deveriam ser investigados, uma oposição ao pensamento positivista, que considerava apenas documentos oficiais e escritos como passíveis de interpretação. Alguns historiadores, como Martin e Boudré (2013) defendem que estudos antecessores aos feitos pelos historiadores da Escola dos Annales já apontavam em direções de oposição ao positivismo, além de mostrarem outras instituições e grupos de pesquisadores, tanto na França, quanto em outras regiões da Europa e América, que possuem uma produção tão rica e pioneira quanto aquela iniciada pela Revista do Annales.

			De toda forma, o século XX foi marcado pelos estudos culturais e interdisciplinares, o que proporcionou o advento de pesquisas que lançam mão de diversos tipos de fontes, e não mais apenas as fontes oficiais e tratados e de governo, e o século XXI reafirma essa tendência. Mesmo o texto escrito ainda gozando de lugar privilegiado quando se trata de pesquisas acadêmicas, as imagens e outras formas de manifestação cultural e artística ganham cada vez mais força. O cinema, a fotografia, desenhos e todas as formas de expressão visual, são objetos e temas de estudos muito importantes nos âmbitos da arte e da educação.

			Essas mudanças, que dizem respeito à importância das imagens no âmbito das pesquisas são chamadas pelo historiador Peter Burke (2003, p. 15) de “virada pictórica”, que está relacionada à “virada cultural”, conforme destacado por William Sewell (2005) e causaram grande impacto no mundo ocidental. Essa “virada pictórica”, ou “virada da imagem” está presente em contextos além das pesquisas históricas e ocorre no campo da pesquisa educacional e das situações de ensino e aprendizagem. 

			Conforme destacado por Miranda (2013) “devemos nos responsabilizar por uma pesquisa que reconheça os múltiplos lugares das imagens e sua condição pedagógica e abordar esses espaços como lugares de confrontação, oportunidades e alternativa” (p. 325). Citando Mitchel (2009), Fernando Miranda ainda destaca:

			O que quer que seja a virada pictórica, deve-se ficar claro que não se trata de uma volta à mimese ingênua, a teorias de representação como cópia ou correspondência, nem de renovação metafísica de ‘presença pictórica’: trata-se mais de uma redescobrimento pós-linguístico da imagem como um complexo jogo entre visualidade, os aparelhos, as instituições, dos discursos, os corpos, a figuralidade. É o descobrimento de que a atividade do espectador (a visão, o olhar, a olhada, as práticas de observação, vigilância e prazer visual) pode constituir um problema tão profundo como as várias formas de leitura. (MITCHELL apud MIRANDA, p. 325).

			Em consonância com o pensamento de Mitchell e Miranda, podemos pensar na “redescoberta” da imagem, após a predominância quase absoluta da língua escrita, como algo muito complexo e que está ligado a todos os aspectos culturais, sociais, econômicos e até mesmo emocionais. Quando analisamos a formação de docentes no curso de Pedagogia, é fundamental questionarmos quais são as formações imagéticas dos estudantes e como o curso possibilita transformações nas relações com todos os tipos de imagens. Essas mudanças estão presentes em todos os campos sociais e “não há dúvida de que a virada imagética tem também acontecido no terreno da percepção popular, em relação às novas tecnologias de produção, distribuição e consumo de imagens” (Mitchell apud Miranda, 2013, p. 325).	

			A partir da década de 1960, com os movimentos da contracultura surgidos na Europa e nos EUA, as ciências humanas trilharam caminhos que se afastavam do marxismo mais ortodoxo e importantes estudiosos, como Michel Foucault, por exemplo, realizaram relevantes pesquisas com um viés marcadamente interdisciplinar, buscando compreender as formas de poder nas relações cotidianas, entre os indivíduos e não mais nas lutas de classes e relações de massa.

			Com essas influências de outras áreas do conhecimento, o crescente interesse pelas manifestações culturais nos estudos históricos contribuiu para que surgissem diversos trabalhos que possuem a cultura como tema de estudo. Sobre essa questão, Burke (2005, p.43) enfatiza:

			O termo cultura costumava se referir às artes e às ciências. Depois foi empregado para descrever seus equivalentes populares – música folclórica, medicina popular e assim por diante. Na última geração, a palavra passou a se referir a uma ampla gama de artefatos (imagens, ferramentas, casas e assim por diante) e práticas (conversas, ler, jogar) (...) Os historiadores culturais – e outros membros da cultura – se apropriaram na noção antropológica na última geração, a era da “antropologia histórica” e da “nova história cultural”.

			Com isso, os estudos culturais foram ganhando cada vez mais força e pesquisas voltadas às minorias surgiram com grande vigor, ou seja, os movimentos sociais influenciaram os meios acadêmicos e toda essa transformação também perpassou a área da educação, que já vinha experimentando importantes mudanças desde a década de 1930, quando o positivismo evolucionista foi colocado em xeque após a Primeira Guerra Mundial e com a crise do período entreguerras. As relações entre as diversas áreas do conhecimento se estreitavam e no âmbito educacional, por exemplo, a psicologia, a sociologia, a filosofia, a biologia e a antropologia passaram a estabelecer diálogos e conexões que até hoje influenciam estudos sobre educação.

			Entre as principais transformações advindas com os estudos culturais, é preciso salientar a crescente importância que as artes, destacadamente as artes visuais, adquiriram. As imagens ganharam cada vez mais relevância, tanto em estudos acerca do cotidiano das pessoas, como nas pesquisas voltadas as mais diversas áreas do conhecimento. Surgiram e se fortaleceram importantes estudos sobre a história da arte, destacadamente das artes visuais e o questionamento das formas como as imagens compõem a existência humana e como são utilizadas em pesquisas científicas passaram a ser questionadas e a levantar importantes debates.

			No âmbito das pesquisas históricas, podemos enfatizar o trabalho de Carlo Ginzburg com obras de artes visuais, quando o autor escreveu o livro Mitos, emblemas e sinais (1989), com destaque para o capítulo intitulado Sinais: enigmas de um paradigma indiciário, no qual usa o exemplo de um crítico de arte, chamado Giovani Morelli, especialista em identificar quadros falsos que desenvolveu o Método Moreliano de leitura das obras. Nesse capítulo, Ginzburg traz à tona as formas como os seres humanos se relacionam com imagens, signos e sinais, muitas vezes quase imperceptíveis e as formas como criam significados para esses elementos. O autor ainda usa como exemplos caçadores que buscam os vestígios dos rastros de suas presas, médicos que encontram identificam doenças a partir de seus sintomas, as formas como Sherlock Homes, personagem de Arthur Conan Doyle, encaminha suas investigações a partir de indícios, as interpretações de sonhos dos mesopotâmicos e os retratos falados usados na identificação de criminosos.
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			Figura 3: Ilustrações de Morelli. Disponível em: http://www.instoria.it/home/giovanni_morelli.htm.                        Acesso em: 29/07/2021

			A Figura 3 mostra ilustrações feitas por Giovani Morelli para desenvolver seu método. Para ele, as percepções sobre as obras falsas estão nos pequenos detalhes, aqueles que os falsificadores não percebem e acabam por denunciá-los, nesse caso, Morelli destaca as formas das mãos características de grandes artistas, pois, segundo ele, são nas representações dessas partes do corpo que as cópias ficam mais perceptíveis. Esse método exige um olhar minucioso, muito atento e detalhado para as obras e não apenas um olhar superficial.

			Importantes historiadores da arte, como Alberto Manguel e Ernerst Gombrich, realizaram trabalhos fundamentais para entendermos a importâncias das artes visuais e das imagens em nossa sociedade e em sociedades de outras épocas. Manguel, em seu livro intitulado Lendo imagens (2011) traz uma discussão fundamental, sobre a ideia de “narrativa”. As narrativas por meio de imagens estão presentes na história desde as primeiras manifestações feitas pelo ser humano, mergulhando suas mãos no barro e marcando as paredes de grutas e cavernas. De acordo com Manguel, (2012):

			Quando lemos imagens – de qualquer tipo, sejam pintadas, esculpidas, fotografadas, edificadas ou encenadas -, atribuímos a elas o caráter temporal de narrativa. Ampliamos o que é limitado por uma moldura para um antes e um depois e, por meio da arte de narrar histórias (sejam de amor ou de ódio), conferimos à imagem imutável uma vida infinita e inesgotável (p. 27)
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Figura 01: Mapa de localizaco da regilo denceninaca Serma dos Tapes.
Forte: SALAMONI, 2002, p. 75,
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